
LUCINDA SIMÕES 
O talento cxcepcional d'esta actirz, dá-lhe o 

incontestavel direito de figurar no lollar de 
honra da nossa modesto publicação Artista de 
raça, possuc como nenhuma a verdadeira scien­
cio do mctier. 

Trabalhando ao lado d'um artista d'clite, 
que o publico e n imprensa ingratamente pil­
rece ter esquecido, • Furtudo Coelho- tor­
nou-se notavel cm varias peças, como: The­
rua Raquin, Demi Monde, Dalyla, Lenço Bran­
co, Vida d'um rapaz pobre e outras. 

O bcllo periodico hcspanhol llustracion lbc­
rica cm 1883, dizia d' esta eminente actriz o 
seguinte: 

•Rival de la Marini, de la Sarah Bcmhardt, 
de las actrices mas eminentes de Europa, lu 
supera á todas en naturalidad, en acierto para 
identificar-se con los personajes que represen­
ta. Sólo hubiera podido hombrear-se com ella 
(4 pesar de ser mujer tambien) Matilde Diez, 
ya difunta por disgracia para el arte espaflol, 
y que sino la aventajaba, la igualaba ai me· 
nos.• 

Consola ver estranhos fazerem elogios a um 
talento, que é uma gloria nacional, e que mes­
quinhas invejas pretenderam anniquilar. 

Ainda niio ha muito, tivemos occasiáo de 
vel-a em D. Maria em dois papeis de grande 
responsabilidade, brilhar como astro de pri­
meira grandezn; e se houve quem não sym­
pathisasse com o seu trabalho, pela índole in­
grata dos personagens, não ha comtudo quem 
se atreva a apontar-lhe defeitos. 

Lamentamos que incompatibilidades, alheias 
a nosso ver, ao domínio da critica, obrigassem 
uma artista du estatura de Lucinda Simões, a 
sair do nosso primeiro theatro, onde ao lado 
de Brazão e Rosas poderia porprocionar mui­
tas noites de jloria ao palcc;i do normal. S.e 
lamentamos nao ver esta artista no nosso pri­
meiro theatro, não lamentamos menos, não 
ver alli figurar uma outra artista de superior 
talento •Ánna Pereira.• 

E' de toda a justiça que na febre de enalte­
cer elo111os ao merecimento d'um actor, aliás 
diatincussimo, que ora nos visita, nos não es­
queçamos que de bom temos câ por casa. 

Fazemo• ardentes •otos para que a tenta­
tiva de Lucinda, na rua dos Condes, seja co­
roada do melhor exito. Ha tudo a esperar do 
talento, fino gosto e savoil' faire d'estn emi­
nente ac1riz. 

C.A. 



E' de uso todas as publicações fazerem no 
seu primeiro numero um extenso programma 
porém nós, achamos desnecessario fazei-o par~ 
a nossa publicação, porque não nos incommo­
da que as doutrinas ex pendidas n' e lia agra­
dem ou desagradem, pois temos urna s6 lei 
- a oonsoienol.e., e como tal declaramos 
que não a.ooeltamos bilhetes das empre­
zas exploradoras de theatros. 

D. MARIA 

HENRIQUE.Ili E A SUA CORTE 

E' para mim deveras penoso, n'esta oc:ca­
sião, ter que escrever desassombradamente as 
ime_ressões que me deixou esta premi~rc. 

Que fatal sestro peza sobre todas as nossas 
coisas, nas occasióes mais cri ricas! 

Quando por dever de dignidade, devemos 
mostrar que valemos alguma coisa, parece que 
propositadamente se inílue no animo de todos 
mc,strar que somos menos do que realmente 
somos. 

Na occasião que todos incensam um setor 
extrangeiro como o Deus unico do theatro, é 
que a emprcza de D. Maria se lembra de pôr 
cm scena uma peça que não nos pode dar um 
trabalho digno de qualquer dos principaes ar· 
tistds que se encarregaram de a desempe· 
nhar. 

Quando parte dos críticos, e do publico se 
esquecem do valor dos nossos actores, para só 
applaudirem um estrangeiro, é que os actores 
de D. Maria não procuraram uma peça na qual 
os seus talentos podessem fulgurar em crca· 
çóes dignas dos seus louros tão honrosamente 
conqui•tados, uma peça emfir.1 que mostrasse 
~e que rija tempera é a sua compleição artis­
uca. 

Dirão os scep:icos: é a fatalidade a prese· 
guir-nos. 

Mas contra a fatalidade ha o esforço, a boa 
vontade e 1alcnto do homem. 

Pois, que necessidâde havia de pôr em sce­
na uma peça que não tem outro fim, senão 
mostrar que os societarios d' este theatro são 
ricos 1 

Vale mais, na minha opinião, havendo di· 
gnidade artística, uma mínima parcella de ta· 
fento que um montão d'ouro. 

Mas vamos á peça e no desempenho. 
Conhecia ainda que superficialmente o 83· 

sumpto d'este drama, não esperando porianto 
que me enthusiusmasse, porém estava espe· 
rançado que os principnes personagens fossem 
de molde a fazerem brilhar as qualidades artis· 
ticas dos actorcs que se encarregaram d'elles. 

Não succedeu assim infelizmente para o pu· 
blico e para a arte. 

Para o publico, porque não teve ensejo de 
admirar mais uma vez e cm toda a sua pleni · 
tude o talento dos nossos principaes actorcs, 
e para a arte, pois que esta peça não nos trou· 
xe nem factura brilhante nem campo onde po· 
desse expandir-se o talento e os recursos dos 
nossos actores, que se o tivessem seriam mais 
algumas creações a juntar à longa serie que 
todos temos admirado. 

Do desempenho sobrcsahiu Augusto Rosa 
que segundo dados historicos reproduziu com 
felicidade o typo de Henrique 111 afeminado e 
supc;sticioso, não podendo ainda assim o seu 
1•. bnlho todo de estudo e observação enthu­
s1usm11r o publico, pela restricta acção d'estc 
p~.;;ona~m. 

Joii;; .-osa, infelizmente rcsente-se muito da 
grnve doença que aindn hoje o apoquenta, 
não podendo ser portanto o seu trabalho es­
merado, sendo comtudo muito consciencioso· 

Os per.;onagens que são o objectivo da pe· 
ca foram confiados a Brazão e Virgínia. 

Brazão imprimiu todo o seu grande talento 
ao personagem S1mt \taigrín, mas não conse· 
guiu arrancai-o d'a penumbra em que o au­
ctor o deixou. 

Virgínia tem algumas scenas superiores, mas 
o seu trabalho está longe de ser primoroso. 

Falco, Antunes e Emilia Lopes, correcta· 
mente. 

Apresentaram.se pela primeira vez n'cstc 
theatro Luiz Pinto, Lagos e Monteiro. 

Luiz Pinto é sem duvida uma boa acquisi· 
çiío, desempenhando o papel que lhe coube 
muito acceitavelmentc. 

A seu tempo fallarei do que já fez e por 
hoje só lhe direi que e~tude e que observe os 
mestres e nada de vaidades .. 

O ciue tenho a dizer a Lagos e Monteiro 
será n uma secção especial dedicada aos no· 
vos. Os restantes difficientes. 

N'este theatro nota-se ultimamente um con· 
juncto desagradabilissimo, devendo-se isto ao 
pouco cuidado na escolha das panes secun· 
darias e à falta d' alguns an.istas que ahi deve­
riam ter o seu Jogar, como por exemplo Anna 
Pereira, actualmente sem escriptura. 

Será bom tambem escolher melhor plastica 
para paiens. 

A mts·ett·scene cuidadissima como sempre, 
e o guarda·roupa deslumbrante. 

Esta peça se não satisfaz as exigencias da 
arte é Gomtudo digna de ser vista. 

RUA DOS CONDES 

Ainda se não sabe definitivamente quando 
abre este theatro, dirigido pela distincta actriz 
que honra a nossa primeira pagina 

Subirá á scena a Madame Sa11s-Gé11e, do 
celebre escriptor francez, Sardou. 

Lucinda Simões pretende fazer renascer o 
theatro portuguez, começando por fazer acto. 
rcs novoi que, se aproveitarem as suas lições, 
poderão llinda honrar a aric naci~nal. 

O seu theatro será o imperio da arte, o que 
é facil de prevêr, conhecendo-se o feitio pro· 
fundamente artístico d'csta notavel actriz. 

Desde as portas d' entrada até aos camarins, 
o theatro foi completamente reformado no sen· 
tido do bom gosto e da commodidade. 

Esperamos an.:iosamente a abertura d' este 
theatro para felicitarmos a nossa primeira 
actrit pelo seu emprchcndimento, que por certo 
scrd. coroado do melhor exilo e secu11dado 
pela concorrencia do publico. 

D. AMELIA 

Tem continuado n'estc theatro a apresen­
tar-nos o seu vasto repertorio o celebre actor 
italiano E. Novclli, que segundo infonnações 
fidedigna~ é considerado cm ltalia o primeiro 
actor nacional. 

No artigo Das vara11das que publicamos 
n'outro Jogar, o nosso amiso que se occulta 
sob o pseudonymo de c,·;1,c-0 das "ª''alUÍal, 
falla d'cste notavel artista o mais desenvoh·i· 
damente, que nos permiuc o espaço. 

GYMNASIO 

ALEGRIAS DA PATERNIDADE 

A prtmiirt d' esta comedi a, traduzida por 
Schwalbach, subiu á sccna no dia t do cor· 
rente, não conseguindo, ainda que dia santifi­
cado, dar uma enchente a este theatro. 

Da peça só tenho a dizer que é uma pocha· 
de no genero de muitas outras que aquelle 
theatro costuma pôr em sccna e que só á for· 
ç.a de serem m~ito d!sparatndas p~ovocam o 
nso, sem todavia deixarem uma impressão 
agradavcl. 

N' este theatro ha anistas de merecimento e 
recursos, sendo uma das nossas companhias 
que melhor poderia apre~cntar no desempe· 
nho das suas peças, um conjuncto harmonioso. 

Comtudo não succede assim, ainda que pro· 
cur(m todos afinar pcló mesmo tom: a btr· 
rata. 

Nõo sei se isto é devido a defeitos dos ar· 
tistas, se do ensaiador. 

ln,clino-me a que seja d'este ultimo, pois ha 
cnsa1~dorcs que julgam que o publico é sur· 
d~, visto que se não fartam de gritar aos cn· 
sa1ados; berrtm, partct q11t 111fo leem gutllai. 

Quas1 todas as peças representadas n'estc 
thcatro, incluindo esta ultima, peccam todas 
pelo mesmo defeito - a berraria constante. 

O theatro do Gymnasio tem elementos para 
poder fazer :.ine, e por isso aconseltio o em· 

prczario, não digo a abandonar inteiramente o 
gcnero alegre, mas a escolher comedias que 
reunam qualidades para alegrar o publico e 
para os artistas fazerem arte. 

Para se Gonseguir i~:o t essencial que se 
abandone a tal berrata, por uma dicção clara 
e apropriada. 

N'este theatro não se es·uda, só se pensa 
em fazer caricaturas ridículas e obter succes­
sos com defeitos physicos, salvo uma honrosa 
exccpção-Carlos Santos, um novo que se os 
dotes naturaes lhe não permiuem ser um actor 
genial, é com certeza no Gymnasio o unico 
q ue procura fazer arte! po~que estuda e por· 
que observa com consc1encia. 

Se o defeito está no ensaiador supprima-se 
o mal e procure-se quem melhor possa dar 
conta do seu cargo. 

Núo seria muito mais agraduvel vermos rc· 
presentar comedi as no genero do Tio Milhões, 
bem desempenhadas, com uma boa dicção, a 
vermos disparates como as .Alegi·ias da pater· 
maade? 

Está claro que sim, e d'esta opinião são to­
dos os que amam a arte dramauca e todos os 
espíritos cultos. 

T alvez que o theatro fosse mais concorrido. 
Tenho-me perdido em considerações e não 

tratava do desempenho da peça. 
Francamente que não sei quem hei de es· 

pecialisar, talvez o Ignacio, que foi o que es­
teve mais calado, porque o resto não satisfaz. 

Marcellino está deslocado e Cardoso não 
está á vontade; e os restantes atinando pela 
tscola especial que este thcatro ndoptou. 

Para reapparição de Telmo e Josepba d'Oli­
\'eira, fez-se a repr1u da comedia Fauslo t 
Margarida. 

Os dois recemchcgndos foram saudados á 
entrada com salvas de palmas. 

Telmo fez o seu conhecido monologo A rir 
a rir, sendo applaudido. 

Enviamos d'aqui as boas vindas aos dois ar­
tistus. 

TRINDADE 

Uma sociedade artistica explora este thea­
tro, dirigida por Pedro Cabral. 

Resuscitou·se a comedia O marido da de­
b11ta11tt, que não agradou pelo pessimo des· 
empenho que lhe deram pane dos artistas a 
quem fôram confiados papeis importantes. 

E' já tarde para fallar detalhadamente do 
desempenho, por isso limitemo·nos a Lucinda 
do Carmo que se encarregou do personagem 
capital da peça. 

Foi a primeira vei que a vi representar de· 
pois que voltou das ilha~, e francamente não 
me pareceu a mesma arusta. 

N esta peça Lucinda não procura ser cor· 
rccta na interpretação do seu personagem, 
pois querendo o applauso, vai provocai-o no 
publico ignorante, pela nota maliciosa e dema· 
siadnmcn:e carregada que dá á phrase. 

Esta artista tem talento para comprehender 
que esta maneira de representar não pode 
agradar senão a ignorantes, e aconselho-a a 
que volte ao seio da arte, pois no caso con· 
trarío pode muito bem perder n'uma noite o 
que lh., levou annos a alcançar, o applauso 
sincero dos entendidos. 
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.E. NOVELLI 

Temos a honra de inaugurar com o retrato 
do_ sober~o interprete do Papá Lt)om1a,.d, 
Pao alheio e Espectros, a galeria do que ha 
de mais notavel no theatro estrangeiro. 

SARAH BERNHARDT 
EM MADRID 

Com a maior e a mais selccta das enchentes 
inaugurou Sarah os .seus espcctaculos em Ma­
drid. 

Representou-se a Tosca de V. Sardou bas­
tante conhecida em Lí~boa, onde foi rcp;csen­
tada pela ,celebre actnz e por Amclia Vieira, 
que dd, diga-se em boa verdade, uma inter­
pretação muito disfiocta ao personagem crca­
do por Sarah. 

A' sua entrada no palco do theatro da Prin­
ceza, foram-lhe dada~ alg~mas palmas, mas 
pouco a pouco o publico fo1-sc enthusiasman­
do com o timbre da sua maravilhosa voz e ao 
chegar ao 3.• acto a ovação foi extraordinaria 
e o triumpho obtido por Sarah verdadeira­
mente phenomenal. 

No final da peça o panno subiu dezenas de 
l'ezcs, pois o publico não se cançava de ap­
plaudir a celebre anista. 

Os outros artistas são inferiores, mas muito 
inferiores, a não ser o artista que desempenha 
o J>apel de ll'lario. 

O serviço de scena mau. 
Tambern, por cá, além· de outras coisas, vi­

mos na primeira representaçilo do Nero uns 
bancos. á~ palhinha na scena da taberna, que 
nos arrip1aram. 

Na segunda recita levou á sccna a bem co­
nhecida peça de Dumas, Dama das Camelias 
o successo não foi inferior ao da Tosca cau~ 
sando verdadeiro enthusia.smo a scena da' mor­
t~, em que tocou a meta da p: rfcição artis­
uca . 

Este dr.ama repetiu-s; dois dias depois. 
A terceira apresentaçao de Sarah foi na Fe­

d,.a. 
A grande tragica esteve em todo o decorrer 

da tragedia á alrura do seu grande nome lo­
grando fazer, por momentos, reviver na s~ena 
o mundo grego. 

Ayesar, por~m, de todas as ~llezas da ext­
cuçao, a class1ca obra de Racine não conse­
guiu ~mocionar o publico pela pesadez e mo­
notonia das suas tiradas. 

Na Magda, o publico não se fixou mais, 
que no trabalho de Sarah, que foi como todos 
soberbo. 

A peça em si não mereceu os elogios dos 
críticos hespanh~s. 

Na Gismorráa a sublime artista esteve ins­
piradissima no de$empenho do seu difficil pa­
pel, causando o maior cnthusiasmo no nume­
roso e distinctc auditorio. 

O am:mpto da peça presta-se maravilhosa­
memc a fuzcr luzir o exccpcional wlento de 
Sa1oh. 

üs fotos são riquis,imos, apropriudos rigo· 
rosomcnte á epocha. As decon1çócs súo as 
mcsmus do thcatro Rcnaissance de Paris e 
contribuíram para o bom exito da peça. G;$. 
monda repetiu-se segunda e terça feira. 
~ cmpreza abriu assignarura para mais tres 

rec:nas com a Mapa, Ftmme de C/ai;dt e 
Ftdora. 

No proldmo numero publloaremos o 
retrato <la nossa primeira aotriz d'ope­
reta, ANNA PEREIRA. 

MARIA GUERRERO 

Abriu EI Espallol, c:om a comcdia de Rojas 
- Entre bobos anda el jutgo - assistindo tudo 
o que de Madrid tem de mais distinc:to em 
lettras, nrtes e scieocias. 

O talento de Maria Guerrero e o seu enthu­
siasmo pelo renascimento da arte, alcançou 
um verdadeiro successo. A reacção que os 
h~spanhoes acabam de vêr e applaudir é dc­
v1~0 ao estudo e ao bom gono de Guerrcro. 
Amda quando na sua carreira artística não ti­
vesse c:olhido outros louros, isto bastaria para 
enc:her d<" gloria n notavel c;omediante. 

A peça de Rojas foi posta em sc:ena com 
tal luxo e propriedade que a c:ririca apenas 
teve ~ notar. . . !-lmas velas e uns castiçaes 
que nao eram a rigor da epocha. 

O detalhe é insignificante, mas serve para 
demonstrar o Guidado que. presidiu á miu-e11-
sce11t. 

f\.~tcs de começar a apresentar as minhas 
opm16es, devo fazer a aprcsentaçúo da minha 
pessoa. 

Virgem. d'amisades co~ artistas e virgem 
d ! conhecimentos das mtngas de basridores a 
clentro, _não pos~ .ter odios nem pred1lecç6cs 
que obrigam o cnuco a forcar o seu modo de 
pen~ar, em busca de meios de expressar o con­
trario do que s.ente .. A sinceridade, dôa a quem 
doer, será !I unica Deus.a a quem renderei c Jlto. 

Com n mdependencia a que dá direito o ter 
pago 9 loga_r de ger~I ou varanda em que me 
sentar, terei a energia de sustentar o fim a que 
se propõe este periodico. Enaltecer tudo o que 
de bom se lizer pelo theatro portuguez e cen­
surar asperamente tudo o que de mao n'clle 
se encontrar e infelizmente o mao superabunda 

. Vejo o ~rri~ ~esdenhoso despontar nos la: 
b1os. dn cr111ca 1~d1gena, que se pavoneia pelas 
cadeiras off'erec1das pelas emprezas theatraes, 
asse~tando .º. monoculo para os camarotes (pois 
é ~h1c a critica ser myope, d'um só olho) não 
s~t porque ao vel-a repoltreada nos fouteuils 
d orc~estra a dai' se tono, sinto uma intima sa­
t1sfaçno de encontrar-me sentado nas duras 
bancadas da geral, com a consc:iencia que não 
dev,o favor algum ao emprezario, o que me 
obr1 ar a, para lhe ser agradavel, a apregoar 
con o e.. palhaço. á porta da barrac.i de feira, 
(ewbora contra os d1ctames da minha ronsc1cn­
c1a) as exc:el!encias do espec:iaculo; annuncian­
do 8:º publico as enchentes sempre reaes e 
conv1dando·o. a ouvir a~ celebre, ~opias do 
c:arro do Jac1ntho, os milhões do milhonario 
ou. qualquer outra d'egual quilate, em que ~ 
ms1gne actor Fulano e a eminente actriz Ci­
crana é extraordinaria. Isto de chamar eximios 
a todos os artistas indistinctamente, fez ha já 
annos com que Bordallo Pinheiro fallando do 
bello _trabalho de Virgi.~ia, creio que na Fedo­
ra, d1sse~se.: •A actrtz Virgínia, permitta-nos 
que a d1stmguamos, não lhe chamando dis­
uncta .. , 

Fique pois bem assente que eu, o critico das 
varandas, pertenço a essa grande massa ano­
nyma de publico que vae ao theatro para ver­
com. olhos de ver-e não para ser v1Sto; a esse 
pubhcg, que authores e setores respeitam por­
que nao adul~ nem insensa; d'esse publico que 
Calderon_ es~1onav;i par~ lhe ouvir a opinião, 
e que ho1e ainda e c:ons1derado por escripto· 
res como A. Dumas. 

Occorre·mc agora uma ancd0<:ta que ouvi 
ha annos, e vou n;produzil-a: 

•Ensaiava-se, nao sei que peça do filho do 
au.thor de Henrique III. No decorrer dos en­
sa1,os1 Dumas repara que um capacete de bom­
be!ro, que durante os dois primeiros actos se 
deixava ver entre os bastidores, desapparecia 
complc!amente. ~urante o ensaio do terceiro. 

clntngado, ~·~~e-se ao l;>ombeiro e p_crgun­
ta-.lhc ~ sua opmtao a respeito da peça. O 00m­
be1ro interrogado responde singela e franca­
mente que os dois primeiros ac:tos lhe agrada­
vam, o 3 .• _porém acha~a-o despido de inte­
resse e por isso o aprovenava para ir beber a 
sua KOlada. 

•Ü aucthor da Dama das Camelíu, Fcmme 
de Claude e outras, comprehendéndó que o 
bombeiro ali, representava o grosso do publi-

co, vac para casa, perde a noite, e no dia se­
guinte p6e cm ensaios um 3. • ac:to completa­
mente novo e teve a satisfação de ver o capa­
c:ete tio bombeiro a~itar-se constantemente em 
signal de approvaçao. A peça reprcscnta·se e 
ol:item enorme successo, principalmente o 3.• 
acto.• 

O espaço de que disponho é pequeno e nõo 
me proponho agora a fallar da criuca que elo­
gia a tort et á travers e á qual em grande par­
te é devida á decadencia do nosso theatro. 

• . .. 
Ha annos um distinc:to escriptor e hoje r~­

da~tor e critico d'um jornal, escreveu a res· 
peito de Gaynrre, se a memoria me é fiel, 
•que nós os portuguezês tínhamos fama de en­
tend\dos no mundo lyrico e que c:clcbridades 
cons1der~das europêas eram recebidas cm S. 
Carlos fnamente.• e ac:resc:entava: cisto dá-nos 
foros de entendidos, gual, somos mas é des­
confiados, e não acreditamos que celebridades 
authenticas nos visitem .. 

Hoje succ:ede exactaroentc o contrario Vi­
sitou-nos ha tempos Vic:o, e a c:ritica cm coro 
,_:ha!"ou-lhe o pnmeiro actor da Europa. Ho-
1e e Novclli que attinge a meta da perfeição. 

Vico é incontestavelmente um grande actor 
e em peças como •Loucura ou Santidade. é 
difficil exçedcl-o. Tem porém defeitos e nem 
em toda~ as peças é completo. 

Novelb, no 1Pere Lebonnard• é eitraordi­
nario e confesso nunca vi representar melhor. 
N' este drama empolf{OU a c:ritica que ficou em­
basbacada e d'ah1 a 1ulgal·o impecc:avel. 

•Ü pão alheio•, os •Espectros., •Fera do­
mestic:adu, são trabalhos completos e de mol­
de a merec:erem os encomios da critica. cLuiz 
Xh é tem bem um trabalho conscenciosissim >. 

No cNero• porém encontrei-o nos primeiros 
actos muito preocupado com a naturalidade 
que se não coaduna com aquelle genero de 
peças. Todo o S.• acto é magistralmente feito 
e a sc:ena do suicidio é d 'aquellas de pôr os 
c:abellos de pé, e os bravos com que o victo­
riaram foram realmente bem merec:idos. 

Vamos agora ao •Kean•. 
Nlío estamos tiío ricos de bons actores, que 

ponhamos injustamente de parte aquelles que 
como Brazão conquistaram á força de traba· 
lho. e 7s1udo um Jogar proeminente que lhe dá 
o d1re1to a ser considerado ao lado dos primei­
ros actores nrcionaes e extrangeiros. 

•Kcan• é uma das melhores c:orôas de glo­
ria de Brazão, senão a melhor. 

Oue Novelli desempenhe o personagem no­
tavelmente, d 'accordó. Que seja porém a in­
terpretação dad• pelo notavel actor italiano, a 
melhor, a verdadeira, isso é que é contestavel. 

Interpretando Novelli com' toda a correcção 
o papel de • Kean• o que é verdade é que não 
faz de forma alguma esquecer a brilhante in­
terpretação que Brazão lhe deu. 

Brazão agrada-me muito mais no r .• acto e 
não concordo que a pouca distincção com que 
Novelli se apre$enta seja levada á conta, de 
• Kean• ter sido, antes de ser o celebre actor, 
um saltimbanco. 
E~tão um actor que para desempenhar c:ons­

c:cnc1,osamente os seus papeis vae estudar nos 
hospnaes e nos maniconuos, não havia de ter 
estudado as maneiras de se apresentar na so· 
c:iedade? N'esse caso quando se aprcsentdsse 
n'um papel de ge11tlema11, seria necessariamen­
te ,gauc!te, e por consequencia não poderia ter 
c:r1ado um nome de actor celebre. 
• No z_.• :1c10 na scena c~m \fi~~ Anna Derb,·, 
e admiravel de naturalidade, mas dc>cj.l\'J 
vel-.o com mais calor na d~scripdi<> da viJa 
acc1dentada do actor; tambem não me agra­
dou ~ familiaridade com que receb~ '"ª da­
ma d'uma espt.ern muito mais eleva<l.1, e que 
elle respeita. 

No 3.• neto no encontro com Miss~ Anna e 
em que ella lhe falia com enthusiasmo do act~r 
tão admirado, declarando-lhe por assim dizer 
o seu amor, Novelli conservou-se frio escutan'. 
do mal toda esta sc:ena. 

No final d'esse acto quando • Kean• esty­
gmatisa o procedimento do /o,.J, 9uizera en­
tão vel-o mais saltimbanco, pois ah é que es­
tava o arlequim e não o actor celebre, o com­
panheiro do Príncipe de Galles. 

Agradou-me extraordinariamente a ultima 
scena do 4.• acto; foi feita ma~istralmente e a 
mérecer os br3vos dos entendidos e profanos. 



N'este , acto porem desceu o punno sem uma 
palma . 

Ao monologo •Ser 011 mio ser• deu·lhe uma 
foição nova agrad:mdo n uM, a outros não. 

Gostei, confesso·o lenlmcmc, mas na 1ran· 
sicáo p~rn bobo rarcceu·mc por demnis ridi· 
cuio d~<manchnndo todo o elfcito d.1 sccna q•1e 
não dei~a imprrs5 .. o '.10 publico 

Se .:\ovclli Jqui ti1·c•~e trnnsi;;iJo um pouco 
e< ~:"'.l as ~uas intcncoc~ de: actor tl"lt .. h ii,,,ia, te· 
r' a <irado muito 'maior par!td~ d e Ma scena 
obrii:ando o publico a .11>pl3ud:t·o iraracJmente 
~omo ttcontccil' l1: Roc;51 11ô Jinnl d'e~t~ ticto. 

• • 
S:m o m, i, {erverll•o adepto doo; modernos 

pro;esso, de 1 e >rc5cntar, desejaria vC:r no 
theatro :;ó naturalidade nos artistas e boa dic· 
ção. 

Emendo, porém, que o actor moderno, ou 
tem de banir do seu, reportorio as peças anti· 
gas, ou de transigir' com a nova escola e re· 
pres· ar a tragedia com a declamação eleva­
da q• lhe compete. 

• 
• • 

Mot de la 6n, 
.Ouvido a dois espectndores da geral na p r e· 

m1er do • Kean1: 
Muito bem, superior ao Braziío ! 
• . . Mas tu nunca viste o Braziio, 
Lá isso tambem é vcroade. 

\ - -
·" (K_~ ~ 

"~ 
·: " 

N'esti. secção passaremos cm revista o que 
foi no theatro M epoch~ ~e 1894 a 95, anal y 
sando os elementos prmctpaes com que con· 
lavam as compunhias porcuguezas que fu nc· 
cionaram nos diversos íhcatros, quaes os seus 
melhore> t rabalhos, fi n~lisando por escolher· 
mos entre todos, qual o papel e qual a peça 
mais bem desem penhada. 

Devíamos principia r por D. Maria, mas o 
e sp aço que esta companhia requer, não nos 
p ermittc, devido rt nbundancio ctc originnl, tra· 
ta r hoje d" e>tc 1hea1ro, o que fica para o pro· 
xi mo numero. 

Tratemos da companhia du Rua dos Con· 
de s, que, segundo o rnlor do> artistas que a 
compunham, tem o primeiro logar depois do 
no rrnal. 

F JZiam parte d' esta comp:tnhia Anna Pe· 
rc irJ, J\ melia Vieira e L ucinda do Carmo, co· 
mo primeiras actrizes. • 

E como principaes actores Posser e Soller. 
E>te theatro levou á sceno O marido e 

amante, Marechala, Asmodeu, Capi1ão Car­
lota, lgue{ de Castl"o, 1"Mca, .\Ji11iat11ra e l'a · 
rai;o co11q11istadl). 

Todas estas pecas foram postas cm scena 
com ce1 ta propriedade, mis·e11-sce11e cuidada e 
um conjuncto por vezes muito harmonioso. 

Para abertura da cpocha subiu á scena o 
drama ,\/ando e ama111e, que deu logar a um 
debute bastante promettedor, o de Luiz Pinto. 

Anna Pereira era sem contestação a figura 
mais brilhante da companhia, que intrigas mes­
quinhas haviam nfTastado do seu thcatro - a 
T rindade. • 

Ahi o seu talento tinha fulgurado em innu· 
meras creaçóes que lhe deram jôs a ser COO· 
siderada a nossa primeira actriz d'opereta. 

Se não fosse sufficicnte a enorme reputação 
de que vinha precedida, bastar-lhe-hia o gran­
de successo alcançado no seu debute com a 
Marechala, rara ser considerada a artista de 
mais valor d esta companhia. 

O seu ex1raordínar10 trabalho n'esta peça, 
excedeu a espectativa de todos que ainda es-

peravam muito do seu maleavcl t:dcnto, re· 
velando-se a distincta actriz de comedio que 
eu já tinha dcscorcin~cio atra' cz as fixó~s da 
operetta. 

A seguir, Amdia \'1eir'1, t~mbem uma ar­
tista distincta, mas culti\•apJo uma ~scola an· 
tiga de dcciamação que 1·&e perdendo o seu 
terreno no estodo actual do espírito mo,lcrno. 

Depois, L ucinda do Carmo, uma c'mcracla 
a~triz de comedia, uma Jn5 p.)uCB!S qac sa· 
bem di\er, qualidade rr.uuv .irr.ciada 111<'<ler· 
namente. 

So!ler, pelos seu• triumphos alc,tr.~ado• em 
outras epochas, occupnva o primeiro logar en­
tre os acrore$ . 

Digo n"outras cpochas, pois embora Soller 
empregue toja a sua boa 1·omade no desem· 
per ho dos seus personagens, vê· se que est;\ 
can~ado e alquebrado Já pda doença e já por· 
qt1e a mocidade não Jura •empre. 

A pesar d'isro ainda se vê que é um actor 
correc10 e consciencioso. 

Posser além de ser um actor muito correcto 
é tambcm um distincto ensaiador, por isso ca­
be·lhe muito justamente um dos primei ros lo­
gares. 

D'esta companhia o personpgem que satis­
faz completamente ás exigencias da arte é a 

.MARECHALA 

dcse~ipenhado pela inegualavel actriz Anna 
Pereira. 

Das peças representadas por esta compa­
nhia, guer pelo magistral desempenho do pa· 
pel pri!lcipal, quer pelo conjuncto harmonioso 
e quas1 completo para o que concorreram tô· 
dos os artistas, fica escolhido o vaudevilte a 

.MARECHALA 

IMPRESSÕES 

Tive occasião de apreciar pela primeira vez 
na cidade do Porto o notavel actor Novelli, e 
confesso, embora a minha rude franqueza des· 
agrade, senti, mau grado meu, não esse culto 
que devemos professar por talentos superio­
res como o de Novelli, mas sim fermentar me 
no coração a bílis da indignação. 

E ' que sou, primeiro que tudo, um patrio­
ta, é que sou um sincero admirador e serei 
sempre um incansavcl defensor d'.1quelle' que 
procuram elevar a nossa patria. 

Por isso me irritei quando no fim da pri· 
meira recita vi o publico que assistia ao espe­
ctaculo,_ já suggestionad? pelo -r1is1a, dizer : 
nunca v1 representar 11ss1m. 

Esquecer tão depressa que entre nós onde 
não lia escolas, onde tudo que se apprende 
se deve mais ao talento de cada um, que aos 
m eios de ·que se dispõe, pois esses nenhuns 
são, esquecer que existem anistas tão nota­
veis como Novelli, é demasiada ingratidão. 

Esquecer essa piei ade d ' artist as dotados de 
excepcionaes qualidades de t alento para a arte 
de representar, que passaram successivamente 
pelo palco do normal, esquecer, repito, todos 
esses artistas que qualquer paiz, por mais 
adeantado que uteja, se orgulharia de lhes 
chamar filhos, é mais que ingratidão, é muita 
e muita ignorancía. 

Mas ainda não é tudo. 
Sahi do theatro, irritado, como acima digo, 

porém air.da com uma esperança: a lealdade 
<las apreciações da impre03a, 

Foi com febril anceio que percorri no dia 
seguinte todos os jomaes d'cssa cidade, e ain· 
da nã~ tinha acabado de ler o primeiro que 
me veio ás mãos, já sentia a i.1dignação apo· 
derar-se de mim. 

Rep~tiam em côro: ·nunca vimos represen· 
tar assun. 

Já não era só a opinião do publico sempre 
demasiadamente voluvel, era tambcm a da 
imprensa, essa instituição que mais dever tem 
de defender aquillo que é nosso e que é tão 
notavel como o estrangeiro. · 

Não o entende. ~ssim a maior parte dos nos· 
sos criricos ; tratando-se d'um estrangeiro tudo 
quanto se diz é pouco, embora çompatriotas 
perçam com essâ opinião. 

Se lisongeia tanto parecer·se mais do que 
se é! 
. Mas por. Deus, depoi~ do que a imprensa 

disse, que 1dfo forá Novelli dos nossos acto· 
rc, •e nJn ~e der ao incommodo de os ir ver 
r :prcscn!(lr ? . . 

\ ttcnJ 1m n·is10 e seiam para outra vez 
mat• rohe1·cntc,. 

,\.- u cm !.i•boa tambem ha quem seja da 
opin1 o d." portuemes. . 

Ent;ío entre nós nunca se viu representar 
. ' ~SSlf;\. 

Se quando 1·c:nos Lucinda Simõc• obser· 
va"~rr.o, todo o seu jogo de phy.>ionomia, a 
ma1:cira p•>r que e>'Uta. a natJralid•~e dos 
seus movimento>, a pou:a preoccupacao com 
o publico, então veriamos que artistas portu· 
guezes já têm representado com a mesma na­
turalidade que Novelli . 

O Canmmto d'Olympia é uma pron b!m 
~cgur.1 do que assevero; como toda < as sce­
na. s.ío bem observadas, especialmente a ui· 
tima com o sogro. 

E o De111i·111011de, a maior corõa de gloria 
de Lucinda S imões , não será a demonst aç fo 
cabal de que entre nós ha artistas que tem 
representado pelas fórmas da escola realista. 

E Brazão é inferior a Novelli ? 
Não é tambem um actor gencrico? 
Já se não recordam da maneira como inter· 

.preta o Hamlet, a Leo11or Telles, o Marque{ 
de Vi/lemer e como solta para o genero co· 
mico, o Bibliotlteca,.io. 

E João e Augusto Rosa não são notaveis 
pela sua dicção correcta? .Mas são porcugue· 
zcs, eis o m11ior defeito d'elles. 

Niio pretendo com isto negar talento a No­
velli, porque o t !m e é incontestavelmente um 
grande actor. · 

E' soberba a maneira por que interpreta o 
Papá Ltbo1111al'd e o Pão alheio, as peças, 
qu~, a meu ver, estão mais no seu feitio ar· 
usuco. 

Enthusiasma·me a maneira por que Novelli 
estuda os pequenos detalhes dos seus perso­
nagens, a vida e a realidade que lhes tmpri· 
m e, mas Novelli apesar de ser um actor e,..j. 
o:iio, não veio, com<? algJem. iá tem ~ito, cn· 
smar os nossos ar tistas mais notave1s , vem 
talvez educar o publico, mostrando-lhe como 
>e representa cm paizes mais adeantados que 
o nosso e obrigando o a observar que no nos· 
so theatro normal, se não. fosse ás vezes um 
conjuncto desharmonioso, s~ reptesenta tão 
bem como no estrangeiro. 

Muito temos que agradecer a Novelli a sua 
visita, pois tem·nos dado realmente noites de 
ver~adciro cn1.husiasmo, pelo desempenho su­
perior da maior parte das peças do seu re­
pertorio, mas é bom não esquecer os nossos. 
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